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RESUMO

Este artigo tem como objetivo discutir a influência 
dos dispositivos religiosos sobre a subjetivação dos 
sujeitos. Trata-se de um estudo teórico sobre como 
as religiões cristãs, mais precisamente o catolicismo, 
compreendem a homossexualidade, e o quanto essas 
concepções estigmatizadoras podem influenciar na 
subjetivação dos sujeitos com práticas homossexuais. 
Sobre o dispositivo religioso, Rios, Parker e Terto Jr. 
(2010), observam que as concepções cristãs funcio-
nam com estruturas de tempo longo e continuam pre-
sentes, orientando pensamentos e ações no ocidente 
contemporâneo. Nesta perspectiva, Sanchis (2001, p. 
113) analisa que a construção da identidade do sujei-
to “sexual-religioso” perpassa diversidades e pluralis-

mos, que são percebidos a partir do deslocamento do 
discurso dogmático das religiões para sua realização 
implicada na subjetividade do indivíduo. Neste senti-
do, reconhece-se a capacidade de negociação entre 
os discursos religiosos oficiais e as experiências co-
tidianas. Sendo assim, o pertencimento religioso se 
constitui como relativamente independente da ade-
são às ideias e práticas das instituições religiosas 
(SILVA; PAIVA; PARKER, 2013). Diante disto, o sujei-
to religioso se faz protagonista de sua religiosidade, 
orientando-se pelo sistema de crenças disseminado 
pela sua religião de escolha, mas tendo liberdade de 
modificá-lo quando necessário, ajustando-os a sua 
experiência (WATANABE, 2005 APUD SILVA; PAIVA; 
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PARKER, 2008). Ou seja, há uma adaptação, por parte 
dos fiéis dos discursos e dogmas cristãos, a partir de 
valores individuais ou subjetivistas. Neste sentido, o 
que se verifica é um multipertencimento religioso, e/
ou as desregulações das doutrinas propaladas pela 
religião professada.  
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ABSTRACT

This article aims to discuss the influence of religious 
devices on the subjectivity of the subject. This is a 
theoretical study on the Christian religion, specifical-
ly Catholicism, understand homosexuality, and how 
these stigmatizing views can influence the subjectiv-
ity of subjects with homosexual practices. About re-
ligious device, Rios, and Terto Parker Jr. (2010), note 
that the Christian conceptions work with long time 
frames and are still present guiding thoughts and 
actions in the modern West. This Sanchis (2001) per-
spective, analyzes the construction of the identity of 
the subject “sexual-religious” runs through diversity 
and pluralism, which are perceived from the dogmat-
ic speech displacement of religions for their implied 
realization in subjectivity of the individual (p. 113) . 
In this sense, we recognize the bargaining power be-
tween the official religious discourse and everyday 
experiences. Thus, the religious belonging is consti-
tuted as relatively independent of adherence to ideas 

and practices of religious institutions (SILVA; PAIVA; 
PARKER, 2013). In view of this, the religious subject 
becomes protagonist of his religiosity, guided by the 
belief system disseminated by their religion of choice, 
but with freedom to modify it if necessary, adjusting 
them to their experience (WATANABE, 2005 apud SIL-
VA; PAIVA; PARKER, 2008). Therefore, there is an ad-
justment, by the faithful of the Christian dogmas and 
speeches from individual values ​​or subjectivist. In this 
sense, what is happening is a religious multibelong-
ing, and / or deregulation of the doctrines propagated 
the professed religion.

Keywords

Homosexuality. Religious devices. Production of 
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RESUMEN

Este artículo tiene como objetivo discutir la influencia 
de los dispositivos religiosos en la subjetividad del su-
jeto. Este es un estudio teórico sobre cómo la religión 
cristiana, específicamente el catolicismo, comprende 
la homosexualidad, y cómo estas opiniones estigma-
tizantes pueden influir en la subjetividad de los suje-
tos con prácticas homosexuales. Acerca del disposi-

tivo religioso, Ríos y Terto Parker Jr. (2010), señalan 
que las concepciones cristianas trabajan con plazos 
largos y, todavía, están presentes en los pensamien-
tos y las acciones en el occidente moderno. En esta 
perspectiva Sanchis (2001), analiza la construcción 
de la identidad del sujeto “sexual-religioso” y sigue a 
través de la diversidad y del pluralismo, que se perci-



Interfaces Científicas - Humanas e Sociais • Aracaju • V.5 • N.2 • p. 33 - 42 • Out. 2016

• 35 •

ben a partir del desplazamiento del discurso dogmá-
tico de las religiones para su realización implícita en 
la subjetividad del individuo (p. 113). En este sentido, 
se reconoce el poder de negociación entre el discur-
so religioso oficial y las experiencias cotidianas. Así, 
la pertenencia religiosa se constituye como relati-
vamente independiente de la adhesión a las ideas y 
prácticas de las instituciones religiosas (SILVA; PAIVA; 
PARKER, 2013). En vista de esto, el tema religioso se 
convierte en protagonista de su religiosidad, guiada 
por el sistema de creencia difundida por su religión 
de su elección, pero con libertad para modificarlo si 
es necesario, ajustándolos a su experiencia (Watana-

be, 2005 apud SILVA; PAIVA; PARKER, 2008). Es decir, 
hay un ajuste, por los fieles de los dogmas cristianos 
y discursos de los valores individuales o subjetivista. 
En este sentido, lo que se percibe es una pertenencia 
múltiple religiosa y/o desregulación de las doctrinas 
propaladas por la religión profesada.

Palabras claves

Homosexualidad. Dispositivos religiosos. Producción 
de significado.  Pertenencia Religiosa.  Negociaciones

1 INTRODUÇÃO

Este artigo tem como objetivo discutir a influência 
dos dispositivos religiosos sobre a subjetivação dos 
sujeitos. Trata-se de um estudo teórico sobre como 
as religiões cristãs, mais precisamente o catolicismo, 
compreendem a homossexualidade, e o quanto essas 
concepções estigmatizadoras podem influenciar na 
subjetivação dos sujeitos com práticas homossexu-
ais. Inicialmente será apresentado o campo religioso 
brasileiro e sua pluralidade de crenças, em seguida 
faremos um breve levantamento sobre como a sexu-
alidade é abordada pelo cristianismo e como o cato-
licismo compreende a homossexualidade.  Por fim, 
será discutido como os sujeitos são influenciados pe-
los dispositivos religiosos e que estratégias eles utili-
zam para lidar com estes discursos estigmatizantes. 

2 O CAMPO RELIGIOSO BRASILEIRO

A Religião Católica chegou ao Brasil desde sua 
colonização em 1500. Introduzida pelos portugueses, 
tornou-se a Religião oficial do País desde sua primei-
ra Constituição e permaneceu sendo a crença com 

maior número de adeptos, mesmo após a instituição 
da liberdade religiosa em 1890. Era considerada a 
religião mais aceita socialmente, por isso sua adesão 
era importante para aqueles que buscavam a ascen-
são social (BUSIN, 2008). 

O catolicismo ainda se configura como a religião 
com maior número de fiéis no Brasil, porém pesquisas 
apontam para o declínio de sua centralidade. Teixeira 
e Menezes (2013) observam que o catolicismo bra-
sileiro, antes considerado como a religião brasileira, 
apresenta-se no quadro atual como sendo apenas a 
religião da maioria dos brasileiros. 

No Censo 2010 do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), observou-se que apesar do 
Catolicismo ser a Religião majoritária, seu número 
de fiéis vem caindo, em proporções semelhantes, há 
duas décadas, principalmente nas regiões mais urba-
nizadas e populosas do País. Tal levantamento aponta 
para uma crescente diversidade de grupos religiosos 
no Brasil, indicando um evidente crescimento dos que 
se declaram evangélicos, como também dos que pro-
fessam a Religião Espírita. 
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Para Teixeira e Menezes (2013), este movimento de 
retração do número de fiéis católicos não reflete a di-
minuição do cristianismo, uma vez que há um aumento 
do número de evangélicos no país, principalmente nas 
últimas décadas. Neste sentido, apesar das mudanças 
no cenário religioso brasileiro, indicando a pluralização 
de crenças; a hegemonia cristã ainda é notória.

O Centro de políticas sociais/FGV divulgou em 
2011 dados importantes sobre o mapa das religiões 
no Brasil. Entre outros dados levantados, constatou-
-se que independente do credo, em termos de reli-
giosidade ativa, o Brasil, está exatamente no meio do 
ranking global de 156 países, com 50% de sua popu-
lação frequentando cultos religiosos (NERI, 2011, p. 
9). No que se refere à importância da religião, o referi-
do mapeamento, constatou que, em comparação com 
as nações, o Brasil está em 69º lugar com 89% de sua 
população concordando que a religião é importante 
(NERI, 2011, p. 15).

Ainda sobre o campo religioso brasileiro, foi re-
alizado um levantamento nos dias 06 e 07 de Junho 
de 2013 pelo Datafolha, no qual, 57% dos brasileiros, 
com dezesseis anos ou mais, afirmaram ser católicos, 
seguindo os grupos religiosos: Evangélicos Pentecos-
tais, com 19%, Evangélicos não Pentecostais, com 
9%, Espírita, com 3%, e Umbanda, com 1%. Outras 
religiões alcançaram 2%, sem religião 7% e ateus 1%.

Com relação à pluralidade de crenças observadas 
no Brasil, o autor Marcelo Ayres Camurça (2009) ex-
plica a partir de Steil (2001), que a diversidade de vi-
sões religiosas do mundo:

Altera de maneira significativa o papel da religião na 
sociedade, passando da condição de “fundante do 
social” para se restringir à esfera da cultura e da pro-
dução de significados e símbolos que fornecem um 
sentido para a subjetividade do indivíduo moderno. 
(CAMURÇA, 2009, p. 177). 

Neste sentido, a intensa diversidade de crenças 
apresentadas no campo religiosos brasileiro, aliada 

ao que Steil (2001, p. 120) denomina de “mercantili-
zação do campo religioso”, repercute diretamente nos 
sentidos de pertencimento e adesão do sujeito reli-
gioso da atualidade. 

3 O CRISTIANISMO E A SEXUALIDADE

O cristianismo faz parte da história da sexualida-
de. Este se utilizava de mecanismos de poder – o po-
der pastoral – o qual levava os indivíduos a percebe-
rem como fraquezas suas inclinações carnais (RIOS; 
PARKER; TERTO Jr., 2010). 

O poder pastoral, diante da sexualidade, desempe-
nhava o papel de poder e controle “que era ao mesmo 
tempo um mecanismo de saber, de saber dos indiví-
duos, de saber sobre os indivíduos, mas também de 
saber dos indivíduos sobre eles próprios e em relação 
a eles próprios” (FOUCAULT, 2007 APUD LONGARAY; 
RIBEIRO, 2011, p. 119).

Foucault (2006) analisa que diferentemente do 
poder político tradicional que age sobre o território, 
atuando sobre os dominados; o poder pastoral age so-
bre a multiplicidade, ou seja, atua sobre os indivíduos, 
garantindo a sua subsistência e a do grupo. Neste 
sentido, a figura do pastor cristão está associada a 
sua capacidade de se sacrificar pelo seu rebanho, de 
cuidar de cada indivíduo um a um e de representar e 
produzir verdades. Ou seja, o poder pastoral “ensina a 
verdade, ele ensina a escritura, a moral, ele ensina os 
mandamentos de Deus e os mandamentos da Igreja” 
(LONGARAY; RIBEIRO, 2011, p. 118).

Assim, nas sociedades onde o referido poder ope-
rava, os indivíduos eram obrigados a se empenharem 
por sua salvação e assim, evitar a punição. Para isso, 
suas ovelhas eram obrigadas a se comprometer em se 
confessar ao pastor de forma exaustiva e permanente 
(LONGARAY; RIBEIRO, 2011). 
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A confissão então adquire um caráter de profilaxia, 
pois os sujeitos eram instruídos a confessarem seus pe-
cados, principalmente os contra a carne; considerados 
“sujos” e, após sua devida punição, estes estariam sal-
vos (“limpos”). Nesta perspectiva, o poder pastoral, por 
meio da confissão, passa a controlar e governar, por 
exemplo, os sujeitos com práticas homossexuais. 

Estes são levados pelas instituições religiosas a 
confessarem suas práticas e desejos, sendo posterior-
mente infligidas sanções normativas que pretendem 
estabelecer o padrão considerado normal da sexuali-
dade, a heterossexualidade. A confissão configura-se 
como um instrumento de investigação, por meio do 
qual, tenta-se encontrar a origem do problema que 
levou o indivíduo a se desviar da norma, da ordem 
natural de Deus. Logo, esta desempenha o papel, de 
controlar os sujeitos e produzir verdades sobre a se-
xualidade (LONGARAY; RIBEIRO, 2011).

No que concerne aos discursos atuais (re)produzi-
dos pelas instituições religiosas, a homossexualidade 
é considerada como “antinatural, como abominação, 
como pecado” (LONGARAY; RIBEIRO, 2001, p. 120). 
Estes discursos são justificados a partir de preceitos 
tradicionais agregados às instituições familiares, os 
quais destacam que “uma vez que não há a possibi-
lidade de procriação, não correspondendo, dessa for-
ma, com a constituição da família patriarcal”, sujei-
tos com práticas homossexuais se constituem como 
desviantes e anormais (LONGARAY; RIBEIRO, 2001, p. 
120). Estes argumentos foram instituídos a época de 
Roma quando se proclamava que: “a sexualidade deve 
ser monogâmica e ter como finalidade única, a repro-
dução” (LONGARAY; RIBEIRO, 2001, p. 120). 

Neste sentido, compreendendo que as religiões 
cristãs corroboram com muitas das concepções pre-
conceituosas sobre a homossexualidade, pode-se 
questionar: como estas percepções foram construídas 
ao longo do tempo? Como a temática da homossexua-
lidade era tratada nos primórdios do cristianismo? Esta 
sempre foi estigmatizada pela sociedade ocidental?

Antes de citar algumas interpretações alternativas 
àquelas divulgadas e propagadas por grande parte 
das igrejas cristãs, é preciso que se compreenda que 
tipo de abordagem permite estas interpretações. 

O Sacerdote Daniel A. Helminiack (1998) em seu 
livro: O que a Bíblia realmente diz sobre a homosse-
xualidade, lança uma questão: Se Deus não erra e foi 
ele quem criou o homem, assim como tudo que se re-
fere à humanidade faz parte do plano divino; por que 
deveria a palavra de Deus na Bíblia condenar a Ho-
mossexualidade? Neste sentido, o Padre Helminiack 
(1998) argumenta que se Deus não erra, o erro pos-
sivelmente está na interpretação que se faz da Bíblia.

Nesta perspectiva, o autor distingue duas formas 
de interpretação vigente: a Fundamentalista (literal) 
e a histórico-científica (HELMINIACK, 1998). Assim, 
as análises que serão mostradas adiante fazem parte 
desta segunda abordagem de análise, na qual a signi-
ficação do texto só ocorre quando antes o compreen-
demos em sua situação original (contexto histórico e 
cultural) (HELMINIACK, 1998). 

Além disso, é preciso compreender que a própria 
concepção de Homossexualidade tal como é entendi-
da hoje, como uma orientação sexual; na época bíbli-
ca era compreendida de forma genérica como “atos 
ou contatos entre pessoas do mesmo sexo” (HELMI-
NIACK, 1998, p. 35). 

Para começar a refletir sobre os diferentes sig-
nificados de passagens usualmente utilizadas pela 
Bíblia para justificar a homofobia, tem-se a análise 
que os autores Furtado e Caldeira (2010) fazem da 
passagem bíblica encontrada no livro de Levítico, 
capítulo 18, versículo 22: “Não te deitarás com um 
homem como se deita com uma mulher. É uma abo-
minação[...]”, estes explicam que o ato sexual entre 
pessoas do mesmo sexo era considerado proibido 
porque pressupunha idolatria e infidelidade de Isra-
el a Deus, não tendo relação com os preceitos morais 
da época; outra explicação tecida por estes autores 
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envolve a ideia de preservação do sêmen, pois Israel 
precisava crescer como nação. 

Outra passagem bastante conhecida pelos cris-
tãos para justificar a homofobia, é a de “Sodoma e 
Gomorra destruídas”, a partir da qual se cunhou a pa-
lavra “sodomia”. De acordo com Norbert Reck (2008 
APUD FURTADO; CALDEIRA, 2010), a interpretação 
vigente até a Idade média era que cidade de Sodoma 
havia sido destruída devido à grande desobediência 
aos princípios básicos da lei de Moisés; não estando, 
portanto, relacionada à condenação moral.

Outra análise empreendida aos textos bíblicos foi 
realizada por Rios, Parker e Terto Jr. (2010). Estes pro-
põem que se investiguem como a “carne” aparece no 
Novo Testamento, mas especificamente nas Epístolas 
Paulinas. Primeiramente se fez uma investigação a 
partir do evangelho de João, constatando que embora 
a carne aparecesse ali como símbolo da Glória divi-
na, ou seja, sem nenhuma conotação de pecado; os 
cristãos a consideravam como instrumento de peca-
do. Outros livros são apontados pelos autores, como 
o livro de Mateus no qual o apóstolo alerta para a fra-
queza da carne; e o livro de Paulo, que a considerava 
como um perigo a ser evitado. 

Traçando uma análise das Epístolas Paulinas, os 
autores verificam uma divisão dos pecados em cinco 
grandes categorias, sendo o pecado contra o “corpo-
-carne” uma destas. A referida categoria ainda apa-
rece subdividida em quatro subcategorias, entre as 
quais, em conformidade com o objeto da presente 
pesquisa, destaca-se a masculorum concubitores (os 
homens que dormem juntos).  

Deste modo, a homossexualidade estaria mais 
uma vez sendo considerada como um ato pecamino-
so. Assim, “a homossexualidade difundida no mundo 
helenístico e considerada normal, tornava-se um ato 
abominável e proibido” (ARIÈS, 1987 APUD RIOS; PA-
RKER; TERTO Jr., 2010 p. 199). 

A partir deste breve levantamento sobre as pas-
sagens da Bíblia que remetem à Homossexualidade, 
percebe-se que muitas de suas passagens são utiliza-
das pela igreja para justificar a homofobia. 

Rios, Parker e Terto Jr. (2010), observam que as 
concepções cristãs funcionam com estruturas de 
tempo longo e continuam presentes orientando pen-
samentos e ações no ocidente contemporâneo. Por-
tanto, deve-se refletir o quanto os dispositivos religio-
sos influenciam na subjetivação de homens católicos 
com práticas homossexuais.

Apesar destas visões estigmatizadoras sobre as 
práticas homossexuais, Furtado e Caldeira (2010) 
apontam que não há mais uniformidade nos discursos 
das Igrejas cristãs a respeito da Homossexualidade 
e relacionam entre outros exemplos, o trabalho das 
igrejas evangélicas inclusivas. Estas difundem uma 
leitura da Bíblia que considera legítimo as práticas 
homossexuais, permitindo que o sujeito possa con-
ciliar a vivência de uma religiosidade cristã com o 
exercício de sua orientação sexual (NATIVIDADE; 
OLIVEIRA, 2008).

No entanto, vale salientar, que muitas destas Igre-
jas denominadas “inclusivas” ainda estão atreladas a 
uma moral cristã aplicada à heterossexualidade, in-
cluindo apenas uma “certa” homossexualidade. 

4 A RELIGIÃO CATÓLICA E A HOMOSSEXUALIDADE 

Fazendo um breve histórico sobre como a homos-
sexualidade era concebida pelo Cristianismo, a au-
tora Jurkewicz (2005) destaca que antes mesmo da 
Expansão do Cristianismo, já havia uma lei romana, 
a Lex Scantinia, que mesmo considerada letra morta, 
já condenava a homossexualidade. Esta Lei foi se for-
talecendo conforme o cristianismo foi se difundindo 
(JURKEWICK, 2005).
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Entre os séculos VII e XI surgem os Penitenciais, 
guia que os Sacerdotes e fiéis utilizavam para saber 
qual é a penitência adequada para cada tipo de peca-
do. Neste contexto, surge uma distinção entre formas 
de atos homossexuais: passiva e ativa, habitual ou 
ocasional, entre outras (JURKEWICK, 2005).

Na Idade média, Santo Tomás de Aquino insere a 
homossexualidade entre os pecados contra naturam, 
ao lado da masturbação e a relação sexual com ani-
mais. Para Tomás de Aquino o pecado da homossexu-
alidade é mais grave que os pecados secundum natu-
ram, como adultério, violação e sedução; pois apesar 
destes se oporem significativamente contra a ordem 
da caridade, a homossexualidade, por desafiar a or-
dem natural fixada por Deus, é mais grave que uma 
ofensa feita contra o próximo (JURKEWICK, 2005).

A influência de Tomás Aquino sobre os teólogos 
anteriores é significativa, sendo a homossexualidade 
historicamente considerada uma atividade contrária 
à ordem natural, na qual a relação sexual estaria so-
mente orientada para procriação (JURKEWICK, 2005).

E nos tempos atuais como a Igreja Católica conce-
be a Homossexualidade?  O debate sobre a homosse-
xualidade nas Igrejas tem como parâmetro os textos 
bíblicos, que como foi discutido no tópico anterior 
deste capítulo, são frequentemente utilizados para 
justificar a homofobia. 

Mas esta não é a única posição do cristianismo 
sobre a homossexualidade, há certo dissenso no dis-
curso atual. A autora Regina Soares Jurkewick (2005) 
aponta como exemplo dessa discordância a visão do 
Reverendo Dr. William Coyuntryman. Este evidencia 
que o relato bíblico não tem como objetivo prescre-
ver um imperativo ético, sendo observado muito mais 
pela tradição do que pela autoridade da Escritura. 
Neste sentido, a autora problematiza se isso também 
não ocorre no que diz respeito às passagens bíblicas 
frequentemente utilizadas para justificar a condena-
ção às práticas homossexuais? (JURKEWICK, 2005).

Do ponto de vista dos fiéis cristãos, Jurkewick 
(2005) destaca que ainda existe muito preconceito 
contra os homossexuais, apesar de constatar que a 
tolerância está crescendo devido a maior visibilidade 
que estes estão conseguindo.

No que diz respeito ao Vaticano, este editou em 
Abril de 2003 um glossário de termos sexuais, no 
qual há um capítulo que afirma que a homossexuali-
dade é uma consequência de um conflito psicológico 
mal resolvido, sendo os homossexuais considerados 
anormais. Desta forma, o discurso oficial da Igreja 
Católica é ainda condenatório no que diz respeito às 
práticas homossexuais. No entanto, como já foi men-
cionado anteriormente, este discurso não é monolíti-
co (JURKEWICK, 2005).

Num debate sobre as Religiões e seus posiciona-
mentos realizado pelo sacerdote Antônio Moser, este 
destaca que a Igreja, no que diz respeito à homosse-
xualidade, vem surpreendendo pelo espírito de aco-
lhida. Porém, o autor revela não apoiar o vale-tudo, 
o pansexualismo, mesmo para os heterossexuais, 
destacando que a acolhida aos homossexuais será 
destinada àqueles que “levam a vida com seriedade” 
(MOSER APUD GIUMBELLI, 2005, p. 24). 

5 O SUJEITO SEXUAL RELIGIOSO E A PRODUÇÃO 
DE SENTIDOS

	
O poder pastoral, exercido pelas Instituições re-

ligiosas, visa controlar as condutas dos indivíduos. 
Estes são estimulados a confessarem seus pecados, 
entendendo que pela punição, serão conduzidos à 
salvação. Por conseguinte, a salvação está atrelada a 
aceitação das normas, ou seja, pressupõe aceitação 
dos valores e dogmas cristãos. 

Desta forma, pensando a religião como prática so-
cial e admitindo que os indivíduos esperam do discur-
so religioso orientação para suas práticas, é possível 
conciliar práticas sexuais dissidentes das normas e 
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valores cristãos com a religião? Como estas negocia-
ções podem influenciar na produção de sentidos des-
tes indivíduos?

A este respeito, Silva, Paiva e Parker e outros au-
tores (2013) reconhecem que a religião influencia na 
construção da subjetividade e compreendem que:

[...] a forma como cada pessoa insere-se nas comuni-
dades religiosas, como vive sua religiosidade, e o modo 
como constrói sua identidade religiosa no movimento 
de apropriação dos elementos necessários à satisfação 
de suas necessidades, assim como no afastamento dos 
elementos considerados inadequados para sua vida, são 
processos que a constituem como sujeito religioso. A co-
munidade religiosa compõe o mosaico de discursos com 
o qual jovens se deparam e têm de lidar nos momentos 
em que realizam suas escolhas, lidam com seus desejos, 
na forma como vivem ou viverão as experimentações afe-
tivo sexuais. (SILVA; PAIVA; PARKER ET AL., 2013, p. 104). 

Nesta perspectiva Sanchis (2001), analisa que a 
construção da identidade do sujeito “sexual-religioso” 
perpassa diversidades e pluralismos, que são percebi-
dos a partir do deslocamento do discurso dogmático 
das religiões para sua realização implicada na subje-
tividade do indivíduo (SANCHIS, 2001, p. 113). Neste 
sentido, reconhece-se a capacidade de negociação 
entre os discursos religiosos oficiais e as experiências 
cotidianas. Sendo assim, o pertencimento religioso 
se constitui como relativamente independente da 
adesão às ideias e práticas das instituições religiosas 
(SILVA; PAIVA; PARKER, 2013).

Conforme Duarte (2005), apesar de constante-
mente pensarmos que a relação entre os discursos 
religiosos e seus fiéis, se dá de forma unilateral; na 
verdade este se dá a partir de um ethos privado não 
confessional, ou seja, a escolha, adesão e permanên-
cia dos indivíduos na igreja; está atrelada a ressonân-
cia destes discursos com os valores e formas de con-
dutas de seus fiéis. Duarte (2005), entretanto, explica 
que essas escolhas não são completamente individu-
ais, pois os sujeitos também são influenciados por ou-
tras instâncias, como a família e a comunidade. 

Diante disto, o sujeito religioso se faz protagonis-
ta de sua religiosidade, orientando-se pelo sistema 
de crenças disseminado pela sua religião de escolha, 
mas tendo liberdade de modificá-lo quando necessá-
rio, ajustando-os a sua experiência (WATANABE, 2005 
APUD SILVA; PAIVA; PARKER, 2008). Ou seja, há uma 
adaptação, por parte dos fiéis dos discursos e dogmas 
cristãos, a partir de valores individuais ou subjetivistas. 

Por outro lado, analisando a afirmação de Nativi-
dade e Oliveira (2009, p. 103): “a autodeterminação 
e a capacidade de discernimento em face das insti-
tuições religiosas depende, entre outros fatores, da 
autoconfiança dos indivíduos e da inclusão em dife-
rentes redes de sociabilidade”, pode-se compreender 
que nem sempre estas negociações serão possíveis, 
uma vez que estas envolvem outras instâncias que in-
fluenciam na subjetivação dos indivíduos. 

Análise semelhante foi realizada por Busin (2011), 
a qual aponta que muitos indivíduos com práticas ho-
mossexuais, diante do conflito entre as identidades 
religiosas e sua orientação sexual se afastam da reli-
gião, pois vivem “sentimentos de intensa culpa e ver-
gonha” (BUSIN, 2011, p. 123). Estes indivíduos adqui-
rem uma percepção negativa de si, acreditando serem 
incompatíveis com a vida religiosa. 

Neste sentido, Natividade e Oliveira (APUD BUSIN, 
2011, p. 116) observam que:

 
Tanto a sexualidade quanto a experiência religiosa são 
modeladoras da subjetividade das pessoas, levando 
a formas distintas de se perceber o mundo e de estar 
nele, de se vivenciar as relações sociais, atualizadas e 
reelaboradas pelas experiências sociais vividas. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com a literatura, os discursos religiosos 
assumem um peso significativo na socialização dos 
sujeitos, pois as religiões são instituições que regu-
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lam e orientam condutas e estão presentes nas redes 
que constituem as relações sociais. 

Nesta perspectiva, o pertencimento religioso assu-
me relevância na socialização dos indivíduos, assumin-
do a função de conduzir as condutas e punir os com-
portamentos que se desviam da norma. Assim, uma vez 
que a homossexualidade, na visão dos discursos cris-
tãos tradicionais, é considerada um desvio, estas cren-
ças muitas vezes reforçam e justificam a homofobia. 

Vimos que entre as religiões cristãs, o catolicismo 
é ainda a tradição que reúne o maior número de fiéis 
no país, sendo uma das tradições religiosas que mais 
contribuem para a constituição de sentidos e práticas 
sexuais no Brasil.

Pesquisas demonstram que a visão dos fiéis ca-
tólicos sobre a homossexualidade continua marcada 
pelo preconceito, resultando muitas vezes, no afas-
tamento dos homossexuais das igrejas e dos serviços 
religiosos. Por outro lado, verificou-se que a adesão 
religiosa não ocorre necessariamente a partir da 
obediência total aos dogmas e doutrinas, sendo mui-
tas vezes negociadas. A esse respeito estudos têm 
indicado que os brasileiros apresentam considerável 
liberdade em barganhar com a regulação religiosa 
dogmática e em tomar decisões baseadas em con-
vicções orientadas por estas. 

Neste sentido, o que se verifica é um multiperten-
cimento religioso, e/ou as desregulações das doutri-
nas propaladas pela religião professada.  
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